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RESUMO  

 

Esta pesquisa buscou investigar práticas artísticas dissidentes no contexto do circuito de arte 

contemporânea amapaense, com base nos estudos de Wosniak (2022), sobre Arte/Educacão 

dissidente e Colling (2018), acerca da cena artivista das dissidências sexuais e de gênero no 

Brasil. Para alcançar nossos objetivos, desenvolvemos um documentário que apresenta 

evidências dessas práticas artísticas e divulga a existência desses artistas. Esse documentário 

foi utilizado como material educativo em um ciclo de formação intitulado "Pertencimentos 

Dissidentes". Além disso, todas as etapas do processo de pesquisa foram registradas em um 

memorial, que serve como um documento de referência como recurso didático-pedagógico. 

Pudemos observar que esta pesquisa contribuiu para a compreensão das práticas artísticas 

dissidentes no contexto da arte contemporânea amapaense, ampliando o conhecimento sobre 

a dissidência sexual e de gênero na região. 

 

Palavras-chave: Cis-heteronormatividade. Arte contemporânea (amapaense). Dissidências 

sexuais/gênero. Arte dissidente 
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ABSTRACT  

 

This research aimed to investigate dissident artistic practices within the context of the 

contemporary art scene in Amapá, based on Wosniak's studies (2022) on dissident art/education 

and Colling's (2018) research on the artivist scene of sexual and gender dissidence in Brazil. To 

achieve our goals, we developed a documentary that presents evidence of these artistic practices 

and promotes the visibility of these artists. This documentary was used as educational material 

in a training cycle titled "Pertencimentos Dissidentes." Additionally, all stages of the research 

process were recorded in a memorial, which serves as a reference document and pedagogical 

resource. We observed that this research contributed to the understanding of dissident artistic 

practices within the context of contemporary art in Amapá, expanding knowledge about sexual 

and gender dissidence in the region. 

 

Keywords: Cis-heteronormativity. Contemporary art (Amapá, Brazil). Sexual/gender dissent. 

Dissident art. 
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1. INTRODUÇÃO  

O objetivo inicial deste trabalho consistiu em evidenciar as práticas artísticas dissidentes 

no Brasil, com um recorte específico nas práticas da região norte do país. A escolha foi motivada 

pela constatação de uma escassa representatividade desses/as artistas nos estudos sobre artes 

visuais no estado do Amapá. 

Com essa finalidade, a pesquisa buscou investigar as particularidades das práticas 

artísticas dissidentes no Amapá e sua relação com o contexto social, político e cultural da região. 

Para tanto, a análise foi concentrada em manifestações estético-artísticas de práticas artísticas 

dissidentes amapaenses. 

Para a realização desta pesquisa, foram selecionados três artistes cujas práticas 

evidenciam questões relacionadas à desconstrução dos padrões cis-heteronormativos1. Por 

meio de suas práticas, os artistes buscam evidenciar corpos que se desviam do padrão 

eurocêntrico, rompendo com os estereótipos e as normas sociais brancas, heterocoloniais e 

patriarcais.  

Considerando que os três artistes apresentam práticas e pautas específicas, a primeira 

artista, Moka, busca apresentar, em seus trabalhos, a imagem de uma mulher segura de sua 

sexualidade e identidade. Essa temática é evidenciada em sua prática artística, incluindo 

técnicas como o grafite, em que a artista explora conteúdos feministas no contexto amapaense. 

Através do grafite, Moka utiliza a rua como um espaço de intervenção urbana, promovendo a 

difusão de suas perspectivas para um público amplo e diverso. Nesse sentido, seu trabalho 

contribui para a construção de um discurso mais inclusivo e plural, que valoriza a diversidade e 

a liberdade enquanto sua existência como mulher nortista.  

A segunda artista, Sereia Caranguejo, tem como foco principal, em suas produções 

artísticas, questões relacionadas a corpos negres e não-bináries, com o intuito de questionar e 

criticar os padrões cis-heteronormativos presentes na sociedade. Seu trabalho instiga e reflete 

acerca desses padrões, visando tencionar uma mudança na perspectiva sobre existências 

outras. A linguagem da performance e a ilustração digital estão presentes na produção de 

Sereia. Ela explora suas possibilidades de criação e apresentação desses corpos plurais, 

 
1 Este termo surgiu a partir do conceito de teóricos de gênero e sexualidade, que apresentam a normatividade como 
heteronormatividade e cisnormatividade, convertendo tais conceitos, até então distintos, em conjunto delimitado e 
único, que oprime e marginaliza sujeitos inadequados à cisteronorma. 

desafiando as normas estabelecidas e ampliando as possibilidades de identificação e 

representatividade para a comunidade LGBTQIA+ que, historicamente, são marginalizadas. 

O terceiro artista, Jonas, amplia a visibilidade de gêneros em sua prática por meio do uso 

de corpos frequentemente objetificados e marginalizados pela sociedade ï o corpo negro. Dessa 

forma, o artista busca explorar, de maneira provocativa, as reações que esses corpos podem 

despertar no público, através do erotismo e da ênfase na nudez. É importante destacar que o 

artista utiliza o desenho tradicional, trazendo um olhar contemporâneo sobre a temática da 

sexualidade e do gênero, apropriando-se de elementos do cyberpunk 2.  Assim, é possível 

perceber que a obra de Jonas possui um forte caráter subversivo, que busca questionar e 

desconstruir os estereótipos e preconceitos que envolvem a sexualidade e o gênero, 

tensionando a fronteira entre erotismo e arte. 

A partir do diálogo e da colaboração com esses artistas, foi possível adquirir informações 

e dados valiosos sobre suas práticas artísticas e suas perspectivas em relação à arte e à cultura 

no Amapá. Com o objetivo de difundir essas práticas e ampliar a visibilidade desses artistas, foi 

elaborado um documentário que apresenta a trajetória e a produção de cada um/a deles/as, 

abordando suas referencialidades, desafios e conquistas. Cada um/a deles/as desempenha um 

papel fundamental na promoção da inclusão e da diversidade no circuito de arte contemporânea 

amapaense, contribuindo para o reconhecimento e valorização da pluralidade das existências 

na sociedade. 

  

 

 

 

 

 

2 Cyberpunk é um estilo que traz uma visão de universo distópica da sociedade, ou seja, visão contracultural, pois 
foge dos padrões impostos na intenção de obter novos espaços para expressão. É um gênero da ficção cientifica 
notado a partir de seu foco na alta tecnologia e vida precária. 
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1.1. Justificativa  

A pesquisa foi concebida com o objetivo de propiciar e evidenciar as práticas artísticas 

dissidentes no estado do Amapá. No caso de Sereia Caranguejo e Jonas, seus trabalhos vêm 

tendo pouco espaço para crescer dentro do circuito de arte contemporânea amapaense, o que 

torna esta pesquisa um importante meio de valorização e incentivo à diversidade cultural e 

artística do estado do Amapá ï levando o destaque para essas práticas artísticas que fogem do 

padrão de arte amapaense voltada às paisagens regionais e visualidades estereotipadas da 

vida ribeirinha e indígena. 

Com o objetivo de possibilitar diálogos sobre a abordagem de temáticas que fogem do 

padrão eurocêntrico, encontramos referências em pesquisadores da América Latina: Leandro 

Colling, Felipe Rivas San Martín e Attilio Rubino, que consideramos fundamentais para a 

pesquisa em questão. Dentre essas referências, destacam-se aquelas que trazem o ativismo 

decolonial, bem como uma Arte/Educação dissidente (WOSNIAK, 2022) e sobre artivismo 

LGBTQI+ (COLLING, 2022), como conteúdos de Artes Visuais para estarem presentes nas 

salas de aulas da Educação Básica. 

Obviamente, as relações entre arte, política e diversidade sexual e de gênero, em 
especial quando pensamos na história do feminismo, não são novas. As feministas, assim 
como outros movimentos sociais, tal qual o movimento negro e seu teatro, sempre 
perceberam que as artes e os produtos culturais em geral são potentes estratégias para 
produzir outras subjetividades capazes de atacar a misoginia, o sexismo e o racismo. 
(COLLING, 2018, p. 157) 

Nesse sentido, o documentário foi fundamentado nas experiências estético-artísticas 

desses artistas mencionados anteriormente, que incluem uma mulher nortista e duas pessoas 

que se identificam como não-bináries. A partir dessas vivências, foi realizado o documentário, 

que tem como um dos objetivos ñerguer a vozò dessas pessoas, como nos ensinou bell hooks 

(2019), contribuindo para a valorização e difusão dessas formas de expressão artística, e 

combatendo a invisibilidade e o preconceito em relação a essas existências. O papel social de 

todos é falar sobre a presença e marginalização desses corpos, bem como discutir abertamente 

a desconstrução dos preconceitos, para evitar hostilidades e conscientizar as pessoas sobre o 

quão ingênuas podem ser quando biologicamente levadas a reproduzir as normas da sociedade 

heteronormativa. 

Tendo como possível finalidade o uso como material educativo, para que os professores 

possam compreender sobre práticas artísticas mais inclusivas em suas aulas, este 

documentário pode alcançar um público que tem pouco ou nenhum contato com o circuito de 

arte contemporânea amapaense dissidente. Acreditamos que parte desse público possa se 

identificar com esses artistas, tanto por seus trabalhos quanto por suas vivências. Dessa forma, 

este documentário pode ser considerado como um meio de divulgação desses artistas para o 

circuito de arte amapaense e para a educação em geral, com grande potencial. É possível que 

sua abrangência se estenda a proporções maiores e a objetivos mais amplos do que os atuais. 
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2. METODOLOGIA  

A metodologia utilizada, inicialmente, objetivou mapear e acompanhar processos. 

Realizamos um levantamento bibliográfico acerca da produção sobre artivismos das 

dissidências sexuais e de gênero. Observamos que ainda existem muitas pesquisas a serem 

realizadas sobre este tema. Por isso, a produção bibliográfica se concentra em produções de 

artigos, principalmente os publicados na Revista Periódicus, publicação semestral do Núcleo de 

Pesquisa e Extensão em Culturas, Gêneros e Sexualidades (NuCuS), da Universidade Federal 

da Bahia. 

Assim, após o levantamento bibliográfico, construímos o roteiro para a produção do 

documentário e tomamos como referência a cartografia, pensando nos conteúdos que nos 

atravessavam e devem atravessar o ensino de artes visuais. 

A cartografia (PASSOS; KASTRUP, 2012) enquanto metodologia nos permitiu não 

separar teoria e prática, objeto e sujeitos da pesquisa. No momento em que realizávamos a 

pesquisa, também nos constituímos e nos entendemos como sujeitos pertencentes ao mundo e 

como dissidentes. A rotina nos fazia estar-junto-na-pesquisa, tensionando a todo o momento 

uma atitude de não dicotomizar, não binarizar o refletir do agir, do conhecer e habitar. Como 

cartógrafes-aprendizes estávamos na pesquisa de corpo inteiro.  

 A realização do documentário nos tencionou a pensar em um ciclo formativo para 

licenciandos/as em Artes Visuais da Universidade Federal do Amapá, no qual intitulamos 

Pertencimentos Dissidentes, mesmo título do documentário. 

Periodicamente, após o término das gravações do documentário, passamos para a fase 

de pós-produção. Durante a finalização das últimas edições, começamos a pensar sobre como 

ministrar e em que formato seria o ciclo de formação. Definimos o público-alvo e, no mês de 

março, elaboramos um plano para utilizar o documentário como material de formação para 

futuros professores. Além disso, a processualidade dos dados coletados na metodologia 

cartográfica nos conduziu a refletir sobre a Abordagem Triangular para pensar as ações na 

formação. 

A Metodologia Triangular, proposta por Ana Mae Barbosa (1987), como base para nosso 

minicurso, envolveu pensar em proposições onde o desenvolvimento do pensamento crítico, a 

criação artística e a análise de trabalhos artísticos se faziam presentes e essenciais para o que 

almejávamos para a formação, um fazer/pensar/sentir sobre as Artes Visuais e seu ensino. 

Entrar em contato com esta proposta de ensino-aprendizagem nos proporcionou entender que: 

 
A Abordagem Triangular possibilita diferentes caminhos dentro dos âmbitos que a 
envolvem, do Fazer, Ler e Contextualizar. A imagem do triângulo permite ao professor 
escolher em qual das pontas iniciará seu trabalho. Por isso, é uma abordagem dialógica. 
Sua potência está na relação entre a tríade que permite reordenação da prática docente. 
Assim, não deve ser tomada como um passo a passo. Isso seria perder suas 
significações em um vazio. (SILVA, 2017, p. 88-95) 

 
O ñCiclo de Formação: Pertencimentos Dissidentesò foi concebido com base na exibição 

do documentário para os discentes do curso de Artes Visuais da UNIFAP, com o objetivo de 

propor, em três dias úteis, o uso das práticas dos artistas convidados no referido documentário.  

No primeiro dia do minicurso, tivemos a oportunidade de receber a artista Sereia 

Caranguejo, no qual a mesma se apresentou para os participantes. Foi um momento muito 

importante para o minicurso, pois os participantes puderam conhecer pessoalmente umas das 

artistas presentes no documentário. A artista realizou uma performance interativa intitulada 

ñApreçoò, logo no primeiro momento. 

Para o segundo momento, propomos uma prática baseada na performance ñApreçoò 

realizada pela artista Sereia Caranguejo. Convidamos os participantes a encher um balão, sem 

dizer nada, para depois estourá-lo junto a alguém da sala. Após essa proposição, perguntamos 

aos participantes por que escolheram aquela pessoa específica para estourar o balão, 

incentivando-os a refletir de acordo com o conceito da performance ñApreçoò, que foi 

apresentada pela artista. 
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O segundo dia do ciclo de formação foi concebido com base na prática da artista Moka. 

Apresentamos informações sobre a artista e suas práticas, que serviram de referência para o 

exercício proposto. Na primeira etapa, apresentamos aos participantes como fazer tinta spray 

utilizando tintas acrílicas, água e borrifadores. Em seguida, contextualizamos a técnica do 

estêncil e convidamos os participantes a fazer e experimentar seus próprios moldes vazados. 

Na segunda etapa da proposição, foram utilizadas tinta spray e os moldes produzidos 

pelos participantes para a criação de estênceis em papéis. O objetivo desse momento foi 

apresentar, assim como no trabalho da artista Moka, a experiência de cada participante à 

existência feminina como um tema central, evidenciando a força, a coragem, a energia e sua 

incessante vontade de reexistir em uma sociedade opressiva. Após a finalização da proposta, 

os participantes foram convidados para dialogarem sobre o exercício realizado durante o 

segundo dia, a fim de que pudessem compartilhar suas experiências e pontos de vista sobre o 

dia. 

No terceiro e último dia do ciclo de formação, realizamos uma atividade inspirada na 

prática do artista Jonas Modesto, que cria ilustrações de corpos dissidentes com temática erótica 

e o estilo cyberpunk. Tendo como referencialidade a prática artística de Jonas, propomos um 

exercício com a linguagem do desenho e da pintura, explorando a temática do erotismo, 

valorizando e evidenciando corpos que não se enquadram nos padrões estéticos hegemônicos, 

utilizando elementos do estilo cyberpunk. Ao final, reunimos todos os participantes, para que 

cada um relatasse o seu processo para chegar ao resultado final da proposta realizada, 

convidando-os à reflexão sobre o que foi produzido durante os três dias de minicurso, bem como 

sobre os/as artistes e práticas propostas. 
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